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INTRODUÇÃO 
 
A brucelose é uma zoonose de distribuição mundial que causa grandes perdas 
econômicas nas criações animais, bem como risco considerável à saúde 
pública (Acha et al., 2001). As principais manifestações nos animais, como 
abortos, nascimentos prematuros, esterilidade e baixa produção de leite, 
contribuem para uma considerável queda na produção de alimentos (Poester et 
al., 2002; Brasil, 2005). Em bovinos leiteiros, a brucelose assume grande 
importância em função das inúmeras perdas sanitárias e econômicas 
causadas, assim como pela possibilidade de transmissão pela ingestão do leite 
contaminado (Schein et al., 2004). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de soro 
Foram analisadas 90 (noventa) amostras de soro de vacas provenientes de 
uma propriedade de gado leiteiro (tambo de leite) localizada no município de 
Vila Maria, região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Estes animais 
encontravam-se em diferentes estágios de lactação e não eram vacinados 
contra brucelose. As amostras não receberam nenhum tipo de tratamento  
(conservantes) e foram mantidas sob refrigeração até a execução dos testes. 
 
Amostras de leite 
Foram coletadas 9 (nove) amostras de leite daqueles animais que 
apresentaram resultado positivo no teste confirmatório do 2-Mercaptoetanol (2-
ME). Alguns animais que foram positivos no teste confirmatório não estavam 
em lactação ou não foi possível a coleta das amostras de leite.   
 
Diagnóstico Imunológico 
Foram utilizados os testes oficiais do Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT). O Teste do 
Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) foi o teste de rotina (triagem) adotado e 
o Teste do Mercaptoetanol (2-ME) foi o teste confirmatório empregado. O Teste 
do Anel em Leite (TAL) foi utilizado para verificar a presença de anticorpos anti-
Brucella nas amostras de leite dos animais confirmados positivos nos testes 
sorológicos. 
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Diagnóstico Bacteriológico 
Foi realizado o isolamento bacteriológico de todas as 9 (nove) amostras de leite  
coletadas. De cada amostra foram semeados a camada de gordura e o 
sedimento, após centrifugação, em placas contendo Meio de Farrel e ágar 
triptose. As placas foram incubadas a 37ºC em atmosfera contendo entre 5 e 
10% CO2 e em O2 livre, permanecendo até 30 dias (Alton et al., 1988). 
 
Caracterização Bioquímica dos Isolados 
Após isolamento das colônias suspeitas, foram realizados os testes da 
catalase, citrato, crescimento em ágar MacConkey, hemólise, indol, motilidade, 
oxidase, urease, redução de nitratos, produção de H2S e sensibilidade a 
corantes (azul de tionina, fucsina básica e o antimicrobiano penicilina foram 
acrescentados em meio agar triptose), conforme especificações de Alton et al. 
(1988) e MacFaddin (2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 90 (noventa) amostras de soro analisadas, 28 (vinte e oito) foram 
identificadas positivas no teste do Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) 
(31,1%), sendo submetidas ao Teste do 2-Mercaptoetanol (2-ME). Destas 28 
amostras testadas, 20 (vinte) foram positivas (71,4%) confirmando os 
resultados obtidos no teste de rotina. 
 
Tabela 1: Comparação dos resultados obtidos nas 20 amostras positivas no 
teste confirmatório do 2-Mercaptoetanol, e também no teste do Antígeno 
Acidificado Tamponado (AAT), com o Teste do Anel em leite (TAL) e com o 
isolamento bacteriológico. Vila Maria, 2008. 
 

Amostras AAT 2-ME TAL Isolamento 
1.  + + + + 
2.  + + + + 
3.  + + + + 
4.  + + + + 
5.  + + + + 
6.  + + + + 
7.  + + + + 
8.  + + + - 
9.  + + + - 
10.  + + X X 
11.  + + X X 
12.  + + X X 
13.  + + X X 
14.  + + X X 
15.  + + X X 
16.  + + X X 
17.  + + X X 
18.  + + X X 
19.  + + X X 
20.  + + X X 

+ resultado positivo; - resultado negativo; X não realizado. 



As 9 (nove) amostras de leite analisadas reagiram positivamente no TAL 
(100%) e em 7 (sete) destas amostras foram isoladas Brucella sp. (77,8%).  
Os 7 (sete) isolados foram obtidos somente a partir da camada de gordura 
superior das amostras de leite. Apesar do isolamento bacteriológico não 
apresentar uma sensibilidade muito alta, discordando um pouco dos resultados 
obtidos neste trabalho, um resultado negativo não descarta a possibilidade de 
infecção (Salgado et al., 1995).  
O meio utilizado para o crescimento de Brucella foi o de Farrel, que se 
caracteriza por ser um meio seletivo, onde são adicionados vários 
antimicrobianos. Não houve crescimento de Brucella quando as amostras 
foram incubadas em oxigênio livre, ocorrendo crescimento somente em 
atmosfera contendo 5 a 10% de CO2, o que sugere a identificação de Brucella 
abortus em todos os isolados. Visando a caracterização dos isolados, foi 
verificado o crescimento do agente na presença dos corantes tionina (20 
µg/mL) e fucsina (20 µg/mL) básica, e também do antimicrobiano penicilina (5 
UI/mL). Todos os 7 isolados apresentaram crescimento na presença de fucsina 
e penicilina, mas foram inibidos na presença de tionina, o que sugere a 
identificação do biovar 1 ou do biovar 4 de Brucella abortus em todas as 
amostras. 
 
CONCLUSÃO 
 
A utilização de técnicas sorológicas preconizadas pelo PNCEBT, como o AAT, 
o 2-ME e o TAL, constituem-se em uma forma prática e adequada para o 
diagnóstico da brucelose bovina.  
O isolamento e a caracterização de Brucella sp. apresentam grande relevância 
sob o ponto de vista epidemiológico. A provável identificação de Brucella 
abortus biovar 1 ou 4, confirma os achados anteriores e reafirma a sua 
presença em rebanhos leiteiros no RS. 
A brucelose ainda faz parte do contexto sanitário de muitas propriedades em 
nosso estado. Além das perdas sanitárias e econômicas, destaca-se a 
importância do leite na transmissão desta enfermidade para o homem. 
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